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Oficina mecânica: queda nas taxas em comparação com o primeiro trimestre do ano passado 

Faturamentã 
da indústria do 
DF cresce 
11% em marco 

O faturamento das indústrias 
do Distrito Federal aumentou 
11,07% em março na comparação 
com o mês anterior. De acordo 
com a pesquisa Indicadores de De-
sempenho da Indústria do DF, di-
vulgada ontem, ocorreu também 
um aumento 0,89% da taxa de em-
prego, equivalente a 350 contra-
tações. A utilização da capacidade 
instalada atingiu 64,59%. 

Os índices apurados revela-
ram que em sete dos oitos seg-
mentos pesquisados os resulta-
dos foram positivos. Os desta-
ques ficaram com os setores de 
alimentação, tecnologia da infor-
mação e reparação de veículos. 

De acordo com a pesquisa, em 
março, o setor mostrou uma recu-
peração típica já que retrata o fe-
chamento de um trimestre consi-
derado menos atraente, pois é se-
guido pelos últimos três meses do 
ano cujas vendas tradicionalmen-
te têm franca expansão. Isso é ob-
servado porque os últimos meses 
do ano os consumidores têm gas-
tos maiores. 

No entanto, os indicadores do 
primeiro trimestre de 2007, se 
comparados com o mesmo perío-
do do ano passado, mostraram 
uma retração nas taxas de empre-
go e faturamento. Já a utilização 
da capacidade instalada ficou aci-
ma do índice alcançado no primei- 

ro trimestre de 2006. Isso é justi-
ficado pela expectativa que o se-
tor industrial tinha sobre o com-
portamento da economia nacio-
nal. 

A utilização da capacidade ins-
talada foi 1,08 ponto percentual 
superior no primeiro trimestre 
deste ano (63,93%) em compara-
ção com os três primeiros meses 
de 2006 (62,85%). O faturamento 
das indústrias teve uma queda de 
0,90% na comparação entre os 
dois trimestres, sendo que os se-
tores com as maiores quedas fo-
ram reparação de veículos 
(-23,63%) e tecnologia da infor-
mação (-11,27%). A taxa de em-
prego recuou 3,65% nos três pri-
meiros meses deste ano compa-
rado com igual período de 2006, o 
que corresponde à eliminação de 
1,4 mil vagas. 

O avanço da utilização da capa-
cidade instalada, segundo a Fibra, 
pode ser percebido em função do 
deslocamento entre vendas e pro-
dução nestes três primeiros me-
ses de 2007. Tal fato já havia sido 
constatado na 17a Sondagem In-
dustrial, quando mostrou otimis-
mo por parte dos empresários 
brasilienses. A sondagem apon-
tou um índice de evolução das 
vendas de 56,02 pontos no tri-
mestre. Enquanto isso, o último 
trimestre de 2006 demonstrou 

Apesar da alta no 
último indicador 
mensal, comparados 
com 2006 renda e 
emprego caíram se 

uma evolução do faturamento de 
52,21 pontos. O índice varia entre 
zero e cem pontos. Valores acima 
de 50 pontos retratam uma evolu-
ção positiva. 

O aumento na confiança da in-
dústria na economia local teria ge-
rado uma expectativa positiva em 
relação à demanda, o que acarre-
tou o aumento da produção. Po-
rém, como a relação entre produ-
ção e venda não aconteceu de fato, 
os índices se retraíram especial-
mente nas atividades de presta- 

ção de serviços industriais, que 
respondem por aproximadamen-
te 345 do faturamento industrial 
do DF. 

Porém, para os próximos me-
ses, as expectativas são melho-
res, especialmente em função da 
previsão de continuidade do cres-
cimento da atividade industrial 
verificada em março. Esse prog-
nóstico se baseia na análise do 
comportamento da indústria da 
capital federal ocorrido nos anos 
anteriores. Há uma forte tendên-
cia de expansão da produção a par-
tir de março. A elevação do nível 
de investimentos na economia do 
DF, por causa do anúncio do go-
verno local de expandir a infra-es-
trutura em ADEs é um dos fato-
res apontados para esse prognós-
tico. 

O documento aponta também 
que, neste contexto da melhoria  

do ambiente da conjuntura indus-
trial, as perspectivas são favorá-
veis para a massa salarial, onde se 
espera um crescimento acima dos 
7% registrado em 2006. A inflação 
sob controle é apontada como fa-
tor positivo para o otimismo. Nos 
quatro primeiros meses de 2007, 
a inflação acumulou variação de 
1,4% e deverá fechar o ano com 
uma taxa próxima de 3,14%, o que 
poderá contribuir para o aumento 
da demanda. 

No âmbito nacional, os fatores 
que são apontados como cenários 
favoráveis são: a manutenção da 
redução da taxa Selic, a estabilida-
de da inflação, juntamente com a 
expansão do crédito e da renda. 
Esse conjunto de fatos será favo-
rável ao desempenho do consumo 
interno e, consequentemente, 
proporcionará a elevação do nível 
de demanda. 
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